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ESTUDO INTERNACIONAL

Brasil avança,mas continuaentre
ospioresdomundonaeducação
Rankingdivulgado
ontemmostrapaís
entreos10pioresno
desempenhoescolar

Em novo relatório inter-
nacional sobreo rendimen-
toescolarnomundo,oBra-
sil melhorou o desempe-
nho,masaindaestáentreas
10piores. SegundoaOrga-
nização para a Cooperação
e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE),opaís apare-
ceentreos10que têmmais
alunos com baixo rendi-
mentoescolar emmatemá-
tica, leitura e ciências. Na
América Latina, além do
Brasil, Peru,ColômbiaeAr-
gentina também tiveram
resultados ruins.
Os alunos brasileiros fi-

caram apenas no 58° lugar
emmatemática entreos65
países e territórios analisa-
dos noúltimo estudoPISA.
Com essa classificação, o
Brasil se situaabaixodaAl-
bânia e daCosta Rica.
O Peru é o país com

maior porcentagemde es-
tudantes de 15 anos que
nãoalcançamonível bási-
co estabelecido pela OC-
DEtantoemleitura(60%)
comoemciência(68,5%),
e o segundo em matemá-

tica (74,6%), atrás so-
mente da Indonésia.
Os oito países lati-

no-americanos que parti-
ciparam do relatório PISA
2012, emque sebaseia es-
tenovoestudo, estãomui-
to acima damédia da OC-
DE em porcentagem de
alunos com baixo rendi-
mento escolar nas três
áreas analisadas.
A OCDE avaliou 64

países. Nas nações pes-
quisadas, 4,5 milhões de
estudantes até 15 anos
de idade não atingiramo

nível básico de aprendi-
zado. Isso equivale a um
em cada quatro estudan-
tes. O Peru e a Indonésia
são os países com maior
porcentagem de estu-
dantes neste quesito.
Umaboanotícia em re-

laçãoaoBrasiléqueopaís
conseguiureduziraquan-
tidade de estudantes com
baixo rendimento no pe-
ríodo entre 2003 a 2012.

O número de alunos bra-
sileiros na faixa de 15
anosqueestavaabaixodo
nível de conhecimentos
básicos em matemática
caiu 18%.
Xangai (China), Cin-

gapura,HongKong(Chi-
na), Coreia do Sul, Viet-
nã, Finlândia, Japão,
Macau (China), Canadá
e Polônia ostentam os
melhores resultados nas

três áreas analisadas,
com menos ou ao redor
de 10% de alunos sem o
nível mínimo.
Analisandoamédiados

34 países que fazem parte
daOCDE,oestudoconclui
que ao redor de 28% dos
estudantes de 15 anos ter-
minaaeducaçãoobrigató-
ria semonívelmínimoem
pelo menos uma dessas
três matérias.

AMANDA SOILA/EMBAIXADA DA FINLÂNDIA

Finlândia está entre os países com melhores resultados nas três áreas analisadas

AVALIAÇÃO

64
países avaliados
Foram avaliados pelo

desempenho dos jovens

em matemática, leitura

e ciências.

4,5
milhões de jovens
Não atingiram o nível

básico de aprendizado

nos países avaliados.

FERAS DO INGLÊS

Estudantes ganhamviagemparaosEUA
Seis jovensestão
passando13diasno
Coloradopara treinar
a língua inglesa

Depoisdemuitadedica-
çãonasaulasdeinglêse18
semanas na disputa, seis
estudantes capixabas fo-
ram premiados com uma
viagem para o Colorado,
nos Estados Unidos, onde
estão passando 13 dias
imersos no inglês e na cul-
tura americana e com to-
das as despesas pagas.
O estudante Lucas Lyra,

15 anos, não conteve a
emoçãoaofalardaviagem.
“Desde o começomeu foco
sempre foi melhorar o in-
glês e tive que correr atrás
para conciliar o curso extra
com o ano letivo. Mas con-
fesso que me esforcei sem-
pre sonhando em ganhar a
viagem”, explica.

Emocionadoeorgulho-
so também ficou o pai do
estudante, o motorista
Wesley de Andrade. “Os
pais sempre sofrem pelos
filhos. Estamosmuito feli-
zes por essa conquista. Ele
é um menino esforçado,
capaz. Nosso orgulho”.
A oportunidade é ofe-

recida pelo Programa
“Conexão Mundo”, uma
iniciativa nacional do
Serviço Social da Indús-
tria (Sesi) desde 2012 e
neste ano, 186 estudan-
tes capixabas foramsele-
cionados para o curso de
inglês, que ocorreu ao
longo ano passado.
De acordo com a ge-

rentedeEducaçãoBásica
do Sesi, Josefina Prezen-
tino, para ingressar no
curso, os alunos fazem
umaprovadenivelamen-
to.Comoiníciodasaulas,

todomês demarço, os es-
tudantes selecionados
participam de aulas vir-
tuais pormeiodoFacebo-
ok, Hangouts (bate-pa-
pos com webcam pelo

Google) e a plataforma
de aulas Longman - site
especializado no ensino
do inglês - onde fazem
exercícios,provaseparti-
cipam de fóruns.

SEGUNDAFASE
Nasegundafasedopro-

grama, os instrutores - vo-
luntários de universida-
des norte-americanas -
vêmpara o Brasil e minis-

tramaulasque incluemvi-
sitasaindústrias,universi-
dades, high school, pas-
seios culturais e muita
conversação.
Masapenas5%dosalu-

nos são premiados com a
viagem, segundo Josefi-
na, o que deixa a disputa
bemacirrada.Sãopremia-
dos os que tiverem maior
desempenho nas provas
durante o curso, no com-
prometimento e em uma
redação em inglês.
Os estudantes ficam

hospedados na casa de fa-
mílias voluntárias nos Es-
tados Unidos. “A evolução
na proficiência do inglês é
nítida nos participantes
do programa. Além disso,
a experiência traz amadu-
recimento para os alunos,
pois mergulham emoutra
cultura”, conclui. (Wesley
Ribeiro)

EDSON CHAGAS

Em família

Lucas, 15, é um dos

que viajaram para

os Estados Unidos.

A família está orgu-

lhosa, comomostra

o pai, Wesley.

“Estamos
felizes por essa
conquista. Ele
é um menino
esforçado.
Nosso orgulho”
—
WESLEY DE
ANDRADE
MOTORISTA

OPINIÃO DA GAZETA

Assim o país
não terá futuro

Além da tarefa ime-
diata de reorganizar a
economia, o Brasil
precisa investir de
verdade em educação,
para assegurar um ci-
clo duradouro de de-
senvolvimento susten-
tado. Foi o que fize-
ram nações como Co-
reia do Sul e Finlân-
dia, com planejamen-
to e determinação. Es-
se é um desafio his-
tórico. “Pátria educa-
dora” tem que deixar
de ser apenas uma
peça de marketing.
Este governo, em
pouco mais de um
ano, já teve três mi-
nistros da Educação.
Sem ummínimo de
continuidade não é
possível haver política
pública eficaz. O le-
vantamento da OCDE
mostra que estamos
patinando, entre os
piores do ranking.


